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Luz Solar & Melanoma

A conexão surpreendente

por William Campbell Douglass, médico

Tradução: Odi Melo <odimelo@email.com>

A luz do sol pode ser a melhor coisa contra o melanoma. Isso mesmo, apesar de tudo o que você possa ter lido, o sol não causa melanoma. Na verdade, ele até faz bem, como muitas pesquisas têm indicado.

Agora, mais dois estudos estão demonstrando os benefícios do sol. Evidentemente, essas notícias têm deixado cientistas e dermatologistas pensativos. Afinal de contas, o que fazer quando o que você vive "pregando às massas" (que a luz solar causa câncer e que vai lhe matar) acaba sendo algo totalmente errado?

Deixe-me fazer um breve resumo desses artigos – ambos publicados na edição de fevereiro/2006 do Journal of the National Cancer Institute (JNCI). Um deles avaliou a hipótese de que a radiação ultravioleta (UV) aumenta o risco de se desenvolver linfomas. Porém, depois de estudar cerca de 7.200 indivíduos, os pesquisadores concluíram que na verdade ocorre o contrário: um aumento de exposição ao sol reduz os riscos de linfomas não-Hodgkin.

O outro estudo avaliou a suposta ligação entre exposição ao sol e as chances de se sobreviver a um melanoma. Os pesquisadores chegaram à conclusão de que um aumento de exposição à luz solar realmente aumenta a taxa de sobrevivência ao melanoma.

Então, qual seria a causa desses fenômenos?

Concepção errônea

Os pesquisadores Kathleen Egan, Jeffrey Sosman e William Blot expressaram suas idéias sobre o assunto num editorial da mesma edição do JNCI. Quando eles começam com uma afirmativa como esta: "A radiação solar é um cancerígeno de pele bem reconhecido, responsável por mais câncer pelo mundo afora que qualquer outro agente", não é de se admirar que fiquem perplexos com essas últimas descobertas.

E, naturalmente, não apenas eles. Essa concepção errônea permeia a medicina convencional. Num artigo publicado no London Telegraph, o Professor Jonathan Rees, um dermatologista da Newcastle University, disse: "O fato é que a luz ultravioleta é a mais importante causa conhecida de câncer da pele."

Melanoma e outros

O que Reeds disse pode ser tecnicamente verdadeiro – a mais importante causa conhecida do câncer da pela pode bem ser a luz ultravioleta. Mas o tipo de câncer a que a maioria desses escritores se refere não é o melanoma, portanto a alegação cria uma imagem incorreta. É importante fazer a distinção entre melanoma e outros cânceres de pele. O melanoma é a forma mais perigosa de câncer da pele. Ele é maligno e pode espalhar-se pelos órgãos internos, levando muitas vezes à morte.

Porém, 90 por cento dos cânceres de pele não são melanomas. As formas mais comuns são basal e carcinomas de células escamosas, que são muitos menos graves. Elas são benignas e facilmente curadas por meio de cirurgias ambulatoriais simples. Essas são as formas causadas pela radiação do sol. Os melanomas, por outro lado, são muito provavelmente causados pela falta de luz solar e um excesso de luz artificial.

Mas posso me atrever a dizer que ainda há esperança em relação à medicina convencional? Não quero quero tirar conclusões precipitadas, porém o editorial do JNCI na verdade reconheceu dois fatos bem conhecidos, embora raramente admitidos: que o melanoma é normalmente encontrado em áreas do corpo que não pegam luz do sol, e que a vitamina D pode ser importante na prevenção do melanoma.

Os autores disseram: "Estão começando a surgir evidências de que a exposição à luz solar, particularmente no que se refere à vitamina D sintetizada na pele por ação da radiação solar, pode ter influência benéfica para certos tipos de câncer."

Não me diga!

Já se sabia há anos

Fico pasmo ao ver que algo sabido há anos, até mesmo no ambiente da ciência politicamente correta, possa ser ignorado pela "medicocracia" até que outra pesquisa seja feita. Aí então, voilà! Vira notícia importante novamente.

A verdade científica sobre a luz solar e o câncer está por aí – só que não é fácil para o cidadão comum (ou até mesmo para o médico comum) encontrá-la.

Uma olhada mais atenta no Atlas da Mortalidade por Câncer nos EUA, 1950-1994 vai revelar a surpreendente verdade sobre luz solar e câncer. Como você não vai encontrar este importante documento na banca de revistas da esquina, vou explicá-lo sucintamente. Entre os indivíduos brancos nos EUA, há uma notável diferença quanto ao número de casos nos diversos tipos de câncer (mama, próstata e cólon, por exemplo) entre a latitude norte e a latitude sul. Quanto mais alta a latitude onde se vive, é mais provável que se morra de câncer nesse país. Em outras palavras, Nova Iorque é ruim e Birmingham é boa. E qual é uma das principais diferenças entre Nova Iorque e Birmingham? Nova Iorque recebe muito menos luz solar.

Jogue fora o seu filtro solar

O que a exposição excessiva ao sol faz é causar danos à camada interna da pele (derme). Isso, por sua vez, leva a um enrugamento da camada externa (epiderme). Se você está pensando que isso acontece com o passar da idade (com sol, ou sem sol), você tem razão. Porém, o sol pode acelerar o processo, fazendo com que a pele envelheça prematuramente e fique flácida e ressequida. Isso é chamado de elastose solar (ES).

Quando pesquisadores da New Mexico University investigaram o melanoma, eles encontraram um acentuado decréscimo dessa doença em pacientes com ES (essa informação está num dos artigos do JNCI, que mencionei anteriormente). Em outras palavras, maior exposição solar é igual a uma menor incidência de melanoma. E nos pacientes que tinham melanoma, a mortalidade subseqüente à doença era aproximadamente a metade dentre os paciente com sinais de ES. Bom, eu não sou lá um especialista em lógica. Mas me parece que, se a elastose solar é causada por exposição ao sol e se pessoas com elastose solar têm a metade dos melanomas das pessoas com pele normal, então é lógico se concluir que a luz do sol previne o melanoma.

Diante dessas incríveis descobertas, não deveríamos reconsiderar seriamente e eficácia e a lógica de se usar filtros solares "protetores"? Do que eles nos protegem, duma vida longa e saudável?

Além da pesquisa que mencionei acima, eu já disse antes que o sol é uma importante fonte de vitamina D. Não ter suficiente vitamina D pode resultar em osteoporose, doenças auto-imune e artrite reumatóide, entre outras coisas. Então, quando você se cobre de filtro solar com alto FPS, você está não apenas aumentando seus riscos de ter melanoma, mas também aumentando seus riscos de desenvolver todas as doenças que podem resultar da carência de vitamina D, pois você está literalmente bloqueando a síntese de vitamina D na pele.

Há uma feroz resistência a esse fato óbvio por parte dos fabricantes de filtros solares e dos dermatologistas, que têm uma reputação (e às vezes um bom emprego) a zelar. Os dois grupos enfatizam a queimadura solar como fator importante na formação de melanoma, pois isso é tudo o que lhes resta para justificar a venda de loções protetoras contra o sol. A canoa em que eles levam essa mensagem tem muitos furos, por que (1) milhões de pessoas têm queimaduras de sol todos os anos, porém muito poucas contraem melanoma, e (2) se aparecer um melanoma, ainda assim é muito provável que ele apareça em áreas que não ficam expostas ao sol.

No artigo do London Telegraph que eu mencionei antes, Jean King – o diretor de educação da Campanha de Pesquisa do Câncer – criticou duramente os pesquisadores que defendem o banho de sol. Ele disse: "Há uma clara e aceita mensagem de saúde pública nessa questão, a qual devemos ter o cuidado de não solapar."

Ah, sim... uma "clara e aceita mensagem" – o novo paradigma da ciência que não tem justificativa científica. Bem parecido com aquela história de que comer gordura faz você engordar, ou que ingerir flúor é bom para nossos dentes. Mas pelo menos o paradigma do flúor parece que vai ser mudado mais cedo do que se pensa.
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